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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUA/AO

PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO/ANO: 1'emestre - 2021
Programa: Pós-Graduação em Educação/PPGEFB
Área de Concentração: Educação
Mestrado (X) Doutorado ( )
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DISCIPLINA
Código Nome Carga horária

Atividades Programadas de Pesquisa

("Aula teórica - 'Aula Prática)

AT~ AP~ Total

60 h

EMENTA

Construção do campo da pesquisa; levantamento bibliográfica em portais de periódicos, banco
de teses e dissertações, normas da ABNT, Currículo Lattes; A importância dos espaços
acadêmicos para divulgação, discussão e elaboração da pesquisa; Estudos e debates
referentes âs questões éticas nas pesquisas em Educação.

OBJETIVOS
Objetivo Geral:
Discutir a construção do campo da pesquisa, os caminhos metodológicos destacando a
importância do levantamento bibliográfico, a participação em espaços de divulgação e
socialização da pesquisa e os elementos éticos da pesquisa em educação.

Objetlvos específicos
1-Estudar diferentes tipos de pesquisa (quantitativa e qualitativa)
2-Definir os objetos da pesquisa.
3-Delimitar e caracterizar o problema de pesquisa.
4-Conhecer concepções teórico-metodológicas da pesquisa.
5-Ref letir acerca dos instrumentos de coleta de dados.
6-Discutir acerca da relevância social e científica da pesquisa.
7-Debater questões éticas nas pesquisas em educação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1-APRESENTA/AO dos acadêmicos, da docente e do plano de ensino da disciplina
APP.

2- PESQUISA EM EDUCA/AO

3- A REVISAO DA LITERATURA E A CONSTRUQAO DO MARCO TEÓRICO DA
PESQUISA

4- OS TIPOS DE PESQUISAS MAIS COMUNS



4.1-Estudo de caso
4.2-Estado da arte/estado de conhecimento
4.3-Pesquisa documental
4.4-Estudos autobiográficos
4.5-Estudo Etnográfico

5-PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS
5.1-Observação
5.2-Entrevista
5.3-Grupo focal
5.4-Questionário
5.5-Análise documental

6-ANÁLISE DE DADOS

7-QUESTÕES ÉTICAS NAS PESQUISAS EM EDUCA/AO

METODOLOGIA

DIRETRIZES PARA AS AULAS REMOTAS SÍNCRONAS —n'- 001/2021-PPGEFB
0 Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Educação, Mestrado, da UNIOESTE —Campus de
Francisco Beltrão, em reunião realizada no dia 15 de março de 2021, lavrada a Ata n'03/2021-
PPGEFB, com base na Resolução n'52/2020-CEPE de 21/05/2020, nos Decretos Estaduais,

n'230e n'319 que orientam condutas durante a epidemia e o Ato Executivo n'21/2020-GRE, que
suspendeu as atividades acadêmicas presenciais na UNIOESTE, aprovou as seguintes diretrizes
para oferta remota síncrona e assíncrona de disciplinas para o ano letivo de 2021.
1.A substituição das aulas presenciais do ano letivo de 2021, por remotas síncronas e assíncronas.
2. Os professores das disciplinas organizarão os planos de ensino, adequando a metodologia, os
recursos utilizados e a forma de registro de presença dos discentes as aulas remotas síncronas e
assíncronas.
3.As disciplinas serão ofertadas conforme calendário disponível na página do programa.
4. As aulas remotas síncronas terão duração de 03h/a, correspondendo a 75'/o da carga horária do
período, sendo complementada pelos discentes, conforme as atividades encaminhadas pelos
professores das disciplinas, previstas nos respectivos planos de ensino.
5.Os discentes deverão cumprir a frequência mínima de 75'/o da carga horária da disciplina, conforme
estabelecida no Regulamento do Programa.
6. 0 acesso as aulas será realizado via plataforma Teams sendo o docente da disciplina responsável
em organizar a sala de aula virtual.
7. É responsabilidade do discente familiarizar-se com a plataforma virtual em que será realizada a
disciplina para ter acesso as aulas síncronas e atividades assíncronas, materiais, vídeos e tarefas
disponibilizadas aos acadêmicos matriculados nas disciplinas.
8. As dificuldades de acesso a plataforma no horário das aulas síncronas devem ser imediatamente
comunicadas ao docente e este dará os devidos encaminhamentos referentes as questões
pedagógicas da disciplina.
9. As aulas são destinadas aos estudantes matriculados nas disciplinas obrigatórias e eletivas do
PPGE, turma de 2021, não sendo autorizada a divulgação de imagem ou gravação da aula virtual. 0
não atendimento a essa medida será tratada conforme código disciplinar da Unioeste, Resolução

N'46/2008-COU.
10. Na situação de retorno as atividades presenciais na Universidade, no decorrer do período de
oferta em caráter excepcional das disciplinas, encerram-se as aulas remotas síncronas e assíncronase retomam-se as presencias nos horários já definidos.



Leituras individuais e coletivas com análise e discussão dos textos acerca da temática proposta e
indicados pela docente. Aulas expositivas dialogadas, debates, produção de textos, seminários sobre
os textos indicados na bibliografia, com a utilização dos recursos didáticos disponíveis. Poderão ser
utilizados videos pertinentes ao conteúdo da disciplina.

Atividades síncronas: Aulas, debates, apresentação de seminários, tira dúvidas, por meio da
plataforma digital da MICROSOFT TEAMS. Essas atividades serão desenvolvidas, semanalmente,
no horário fixado (quartas-feiras 8:00 as 11:00 da manhã). A frequência nas atividades será
contabilizada a partir de técnicas que solicitam a participação do discente, em diferentes momentos
das atividades online. Carga horária: 45 horas de atividades online com a docente e os discentes no
horário determinado.

Atividades assíncronas: As atividades ASSÍNCRONAS devem ocorrer por meio da plataforma digital
da MICROSOFT TEAMS, na sala virtual, especialmente, para a disciplina APP- Atividades
Programadas de Pesquisa. Por meio dessa sala virtual APP, os discentes terão acesso as
informações, fontes e materiais usados no curso. As atividades envolvem: Leitura da bibliografia e
dos slides das aulas, tira dúvidas, produção de texto, debates sobre questões geradas durante as
aulas, trocas de informações, envio dos trabalhos avaliativos. Carga horária: 15 horas de atividades
realizadas pelos discentes sem horário determinado.

A disciplina será desenvolvida, inteiramente, na forma de aulas remotas sincronas e atividades
acadêmicas propostas pela docente tal como as DIRETRIZES PARA AS AULAS REMOTAS
SÍNCRONAS —PPGEFB-Mestrado em Educação, da UNIOESTE —Campus de Francisco Beltrão,
definidas em reunião realizada no dia 01 de junho de 2020, lavrada a Ata n'05/2020-PPGEFB,
prevista na RESOLUQAO N'52/2020-CEPE e envolverá encontros coletivos/sincronos e atividades
assincrônas. A disciplina se desenvolverá através da Plataforma Teams da Microsoft.

AVALIA/AO
(Critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

i.Apresentação de seminário. Valor: 0 a 25 pontos
2.Ficha de análise de trabalhos científicos de pós-graduação: tese. 0 a 25 pontos
3.Elaboração e entrega de um esquema da pesquisa a ser desenvolvida no mestrado (problema,
objetivos, metodologia, procedimentos, principais referências). Este produto deve ser gerado pelo
impacto da disciplina na pesquisa em desenvolvimento pelo pós-graduando. Valor: 0 a 25 pontos

4.Avaliação (Como foi a sua experiência nessa disciplina? A disciplina contribuiu para o seu
desenvolvimento como pesquisador? Como foi o envolvimento, a assiduidade, a pontualidade, a
leitura dos textos?) Valor: 0 a 25 pontos
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